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EX-VOTOS
ENQUANTO MATERIALIDADES

DEVOCIONAIS

Desde tempos imemoriais que os romeiros acorrem à Senhora da Póvoa solicitando 
auxílio divino na esperança de curas para as suas maleitas ou livração de morte certa. O 
ser humano no momento de confronto com a morte eminente ou com a sua vida amea-
çada, apela desde logo ao milagre, evocando uma qualquer protecção superior, seja ela a 
Deus ou a qualquer outro Santo da sua devoção.

Esses milagres formam fonte de expressão que se perpetua no tempo, em formas 
materializadas de petição ou de agradecimento. Estas materialidades, designadas por 
ex-votos, “milagres”, ainda “tabuinhas pintadas” ou quadros votivos, têm as suas origens 
perdidas no tempo.

O termo ex-voto é uma expressão latina e significa “segundo uma promessa” ou “por 
um voto”, podendo conter imagens que reproduzem o corpo, apenas partes do mesmo 
ou ainda conjuntos de pessoas, “sendo o testemunho material do pagamento de uma 
promessa, ou voto formulado”01.  

Nas palavras de Antonino Dias, “no renascimento, o ex-voto pintado estava relaciona-
do com as classes mais abastadas”02, vulgarizando-se, mais tarde, pela população, tor-
nando-se objecto de devoção do povo e constituindo-se como um importante manancial 
de arte popular, quase sempre anónima, com mais ou menos qualidade, dependendo do 
artista que os pintava. 

Eram obras realizadas por artesãos, que os produziam nas proximidades dos santuá-
rios, na maior parte das vezes sem qualquer qualidade técnica. Pintados em madeira, 
em tela, ou em metal, seriam ofertados por altura das romarias ao Santo da sua devoção 
em jeito de agradecimento pelo milagre concedido. 

Apesar de se estabelecerem como peças muito simples, constituem um manancial de 
extrema importância do ponto de vista da “cultura popular, dos testemunhos históricos 
da religiosidade popular cristã, da vida quotidiana de quem os ofereceu e ainda impor-
tantes fontes de inspiração artística”03 de quem os retratou. Representando ainda  uma 
importante fonte de conhecimento antropológico, sociológico e etnográfico do período e 
do espaço em que foram criados.
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Os ex-votos que se encontram preservados no santuário da Senhora da Póvoa, que 
se pretendem aqui deixar catalogados, prefazem uma colecção com um total de duas 
dezenas de exemplares, possuindo uma baliza cronológica entre o ano 1843 e o ano 1947. 

Através dos elementos apresentados consegue-se retirar uma série de informações 
que caracterizam os grupos sociais da época, através das representações dos diferentes 
ex-votos. Desde a forma de vestir típica daqueles períodos04, como a utilização dos coletes 
ou a utilização de chapéus e barretes, como se pode verificar na representação da página 
34, objectos que formam parte do uso quotidiano no caso dos homens e que ao longo 
do tempo vieram a cair em desuso ou tendo sido transformados por outros quaisquer 
elementos da moda contemporânea. 

As doenças que pervaleciam na época e cuja informação se encontra plasmada nas 
legendas destes quadrinhos, falando de loucuras padecidas pelos retratados (Pág. 23), 
bem como acidentes típicos à época, como o caso da caça, em que um homem enquanto 
caçava caiu e a arma disparou um tiro à face (Pág. 31), são outras informações perti-
nentes que podem ser retiradas destes exemplares. Mas em todos os casos dão conta da 
grande devoção sentida pelas comunidades à Senhora da Póvoa, exibindo uma grande 
dispersão em termos geográficos do seu culto, circunscrevendo-se aos concelhos de Co-
vilhã, Penamacor, Idanha-a-Nova, Sabugal e Guarda, limítrofes do espaço devocional da 
Senhora da Póvoa.

Têm sido vários os autores que, de certa forma, têm contribuido para o maior  conhe-
cimento deste tipo de patrimónios, em parte esquecidos. Quantas colecções de ex-votos 
se encontrarão escondidos pelos edificios religiosos, espalhados por todo o território 
nacional, que interessa trazer à luz do conhecimento. Com esse intuito plasma-se neste 
catálogo os exemplares encontrados no Santuário da Senhora da Póvoa, bem como o 
único exemplar que sobreviveu, até à actualidade, de devoção à Senhora da Quebrada, 
na Freguesia da Benquerença pertencente ao concelho de Penamacor.

Esta pequena publicação não pretende de forma nenhuma constituir-se como um 
estudo aprofundado deste tipo de materialidades mas sim comportar uma importante e 
fundamental peça de estudo a trabalhos vindouros no âmbito de projectos de investiga-
ção e valorização do vasto património religioso que se encontra presente neste território.       

[04] Sobre esta temática 
pode consultar-se também: 
Adelaide Neto Salvado, “As 
vias da cura - Os Ex-Votos 

do Museu Francisco Tavares 
Proença Junior”, in Cadernos 

de Cultura, Medicina na Beira 
Interior, da Pré História ao 
Século XXI, RVJ Editores, 

Castelo Branco, Novembro 
2018, pág. 117 a 122.

LEITURA BREVE DOS EX-VOTOS 
DO SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA 

DA PÓVOA
Maria Adelaide Neto Salvado

Geógrafa. Sociedade dos Amigos do Museu Francisco Tavares Proença Júnior

Em todas as culturas e desde tempos longínquos, o recurso à intervenção divina 
perfilou-se como o meio mais eficaz para travar a doença e devolver de novo ao Homem 
o dom pleno da vida. Foi neste contexto que surgiram os ex-votos (expressão latina que 
significa por voto). Tão antigos como a consciência da efemeridade e fugacidade da vida, 
provocada pela doença que enfraquece o corpo e desperta na alma a inquietação mol-
dada pelo desconhecimento do destino para além da morte, os ex-votos são expressões 
materiais de gratidão e agradecimento às divindades por curas ou graças alcançadas. 

Estes objectos, independentemente dos materiais que os formam (barro, madeira, 
cera) e da diversidade de formas que adquirem, sejam partes do corpo humano, pinturas 
sobre tela ou madeira, fotografias, são testemunhos de sentimentos de fé e devoção e 
agradecimento, de memórias de acontecimentos angustiantes que tiveram um final feliz. 

Com a cristianização da Europa, a busca dos caminhos de cura para os males se-
guiu rumos semelhantes aos do mundo antigo. A advertência de Paracelso (1493-1541): 
«Aprendam (…) que Deus é o supremo médico (…). Ele e só Ele enviará a cura seja por 
intermédio de um santo, como milagre, por um médico ou por qualquer outro processo» 
traduz de forma paradigmática o pensamento que, percorrendo toda a Idade Média, 
continuava vivo na Europa no limiar da Idade Moderna.

No caso concreto da Beira raiana, a procura de cura trilhou caminhos de fé e devoção 
de uma marcada feição mariana. Sob diversas invocações, a Virgem Maria tornou-se na 
Mãe dos homens em quem se confia, que protege e conforta nos momentos desespera-
dos da vida. E os templos dos antigos espaços sagrados do mundo pagão que pontuavam 
o território da actual Beira raiana, cristianizados, foram transformados em ermidas ou 
devotadas a um santo ou predominantemente dedicadas  à Virgem Maria: Senhora da 
Granja (Proença–a-Velha), Senhora do Incenso (Penamacor), Senhora de Mercules (Cas-
telo Branco), Senhora da Azenha (Monsanto da Beira), Senhora da Encarnação (Póvoa 
do Rio de Moinhos), Senhora das Necessidades (Soalheira), Senhora da Póvoa (Vale da 
Senhora da Póvoa)… Todos estas ermidas tornaram-se importantes centros devocionais. 
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Situados em lugares ermos e solitários, animavam-se em dias de romaria, dias privile-
giados de pagamento de promessas, onde se dava largas à alegria pelas graças recebidas 
num limiar entre o sagrado e o profano. 

Múltiplos e diversos eram os ex-votos que, outrora, adornavam as paredes destas 
ermidas. Hoje, na generalidade dos casos os ex-votos são uma memória diluída na maio-
ria dos santuários. Razões diversas onde se entrelaça a incúria dos homens com as más 
interpretações do clero, a secularização progressiva das festividades, a mercantilização 
destes objectos, conduziram ao desaparecimento destas originais materializações da re-
ligação do Homens com o Sagrado.

Nossa Senhora da Póvoa constitui uma excepção entre os santuários marianos da 
Beira. Nele se encerra um notável e diversificado conjunto de ex-votos que, pelo seu 
sentido diacrónico, pela pluralidade das mensagens que encerram, pela diversidade 
geográfica da origem dos ofertantes, pela variedade dos seus suportes, afirmam a per-
duração, através dos séculos, da vivacidade do culto e da profunda devoção e confiança 
na Virgem Maria sob a invocação de Senhora da Póvoa como mediadora. Localizado 
no sopé da serra d´Opa, este santuário foi até à década de 50 do século XX o palco da 
principal romaria da Beira Baixa. Recordemos como o pai da etnografia de Penamacor, 
Adelino Robalo Cordeiro (1889-1959) a percepcionou nos anos 30 do século XX. Natural 
de Penamacor, este professor do Liceu de Castelo Branco, legou-nos  um retrato vivo do 
sítio sagrado e relevando o importante papel social que, por esses anos, as receitas deste 
santuário desempenharam na ajuda aos mais desfavorecidos. Assim o descreveu: 

«O local é isolado, num êrmo, entre pequenos montes cobertos de mato bravio e 
atravessados por vales férteis, povoados de aldeias de gente boa e trabalhadora. (…) a 
Nossa Senhora da Póvoa, vão os povos do Concelho de Penamacor, do Distrito de Castelo 
Branco e das Beiras, prestar homenagens á Virgem, nos dias da Sua festa.

E tão grande e sensível é a soma de bem-estar que Nossa Senhora concede a seus 
crentes, que é raro o ano em que se juntam menos de 50.000 romeiros, na Senhora da 
Póvoa, para agradecerem à Virgem os benefícios que Ela lhes vai dispensando, através 
de todo o ano.

Pobres e ricos, todos os crentes obsequeiam Nossa Senhora com as suas orações, 
com as suas esmolas e com as suas prendas. E isto faz que o montante das importâncias 
recebidas já tenha chegado a atingir 50.000$00 Escudos, milagre que só pode com-
preender-se pela muita fé à Virgem e por todos os romeiros saberem que suas esmolas 
vão ser aplicadas no culto e seus progressos e na acção caridosa que os hospitais dis-
pensam aos desgraçados que sofrem e não têm, na terra, nenhum alívio para a sua dor. 

(…) Bem andaram as autoridades competentes em decretar que as importâncias que 
não fossem necessárias ao culto de Nossa Senhora, a confraria as entregasse ao Hos-
pital de Penamacor. E este estado de coisas vem, desde 1835, sem o que, infelizmente, 
os doentes dum concelho de 20.000 habitantes, aproximadamente, não teriam sequer 
onde cair mortos.»

Mas, Adelino Robalo Cordeiro deixou-nos também um fiel retrato dos dias alegres 
da romaria, recordando os tempos antigos e testemunhando as vivências dos anos 30 
do século XX:

 « (…) no Domingo, Segunda e Terça-feira do Espírito Santo, os crentes, uns por es-
tradas, outros por ásperos caminhos velhos e outros ainda através de veredas apertadas 
e quasí inacessíveis, se dirigem de todos os pontos, para o arraial de Nossa Senhora da 
Póvoa, afim de assistirem às suas festividades, pagarem suas promessas e talvez também 
para folgarem um pouco da sua árdua labuta diária. 

São três dias de grande manifestação de fé, de muita piedade e de preces à Virgem e 
a Deus, no concelho de Penamacor, especialmente. (…)

Noutros tempos, esta romaria era mais poética, mais alegre e com mais atractivos. 
O número de carros de bois, festivamente ornamentados, e dispostos em arco, como os 
alentejanos, era grande incontável.

Os romeiros passavam então horas e horas pelos caminhos, sempre entregues a ma-
nifestações piedosas e de alegria.

Os campos estavam cobertos de searas, já amareladas, umas, e verdejantes ainda os 
trigais em flor. (…)

E os romeiros nos seus carros floridos podiam, à vontade, gozar as delícias das paisa-
gens encantadoras que os campos ofereciam então.

Quem não se lembra ainda da poesia tão natural e da simplicidade das manifesta-
ções tão características desta romaria?

Os tempos eram então bem outros.
Hoje, em verdade, poucos carros à maneira alentejana vão à Senhora da Póvoa, or-

namentados com colchas e flores. Em compensação, os automóveis e camionetas são 
aos milhares, (…).»

E se aos milhares eram os carros dos romeiros, muitas foram os testemunhos de fé e 
gratidão aqui deixados ao longo dos anos. 

Esta mostra, que em boa hora o Museu de Penamacor levou a cabo, resultou de uma 
escolha particular de alguns dos ex-votos do diversificado conjunto existentes neste san-
tuário que resistindo ao tempo e às mudanças dos sentires, continuam a emitir as suas 
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NOSSA SENHORA
DA PÓVOA

Ao longo de muitos anos que a devoção a Nossa Senhora é muito 
especial não só na diocese, não só no nosso país, mas pelo mundo 
inteiro são muitos e muitos aqueles que ao longo da sua vida fazem 
peregrinação ao encontro de Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe. 

Neste encontro, muitos lhe confiam a sua vida, pedem e suplicam 
para que Nossa Senhora interceda pelas suas dores e doenças. Assim, 
perante estes pedidos, muitos fazem as suas ofertas, uns de forma mo-
netária outros de forma material ou apenas de forma espiritual.

Aqui, nesta exposição, podemos ver ex-votos de vários peregrinos 
que ao Santuário de Nossa Senhora da Póvoa se dirigiram pedindo au-
xílio e proteção e que sendo atendidos, em forma de agradecimento, 
quiseram ofertar estas belas peças.

Esta exposição é fruto de uma boa relação entre a paróquia e a 
Câmara Municipal e com ela pretende-se mostrar um pouco do vasto 
património que tem de ser preservado e conservado, mas também tem 
de ser divulgado para conhecimento de todos e valorização do mesmo. 

Espero que esta possa ser fonte de enriquecimento histórico, cul-
tural e espiritual para todos os que a visitarem. 

Pe. Bruno Lopes
Santuário da Senhora da Póvoa

mensagens intrínsecas. Mensagens visuais e textuais, que captam e reproduzem momen-
tos de angústias e de dores, gestos de devoção e de esperança, que corporizam antigas 
crenças (caso da coroa da Senhora tocando a cabeça do doente) indubitável testemunho 
da perduração da crença medieval no poder invisível adquirido pelos objectos quando 
contactavam com as relíquias dos santos ou dos mártires, ou com as imagens sagradas. 

As representações pintadas sobre madeira, umas mais ingénuas outras mais ela-
boradas que, com excepção de duas onde os autores se encontram identificados, são 
de autores anónimos, possibilitam uma aproximação ao espaço doméstico, aos quartos, 
permitindo inferir pelo tipo de cama, pela decoração ou pelo traje das personagens o 
nível económico e o estatuto social do ofertante. Independentemente do seu grau de 
elaboração plástica, são estes ex-votos registos palpáveis de acontecimentos bem reais, 
e notáveis testemunhos de que todos os homens são iguais perante a doença e a dor. 

Traduzindo a fragilidade dos cuidados médicos neste interior beirão, a maioria dos 
ex-votos selecionados, refere casos de doenças «graves e perigosas» relevando a  cura 
miraculosa. Apenas dois retratam situações aflitivas provocadas por acidentes,

Particular atenção deverá merecer a evolução da forma e o suporte dos ex-votos. A 
difusão da fotografia no mundo rural levou a que a representação dos momentos de an-
gústia deixassem de ser a construção de uma memória feita pelo pincel de um ‘artista’, 
para serem o resultado de um momento rápido de encenação, captado pela objectiva 
do fotógrafo, tornando mais reais os acontecimentos. A utilização da fotografia em cenas  
familiares, muito frequente no início do século XX, de que são exemplo alguns dos  
ex-votos desta mostra, continuaria embora adquirindo uma expressão individualizada. 
Aquando da Guerra Colonial, oferecido, por mães ou por noivas, o retrato do jovem sol-
dado que lutava em terras longínquas ou daquele que regressava com vida passou a 
adornar as paredes do santuário da Senhora da Póvoa, como expressão de pedido de 
protecção ou de agradecimento pela concessão do dom da vida.

Por toda a carga emocional que se desprende das representações de experiências 
vividas que, ininterruptamente se sucederam no tempo, esta exposição dos ex-votos da 
Senhora da Póvoa constitui uma excepcional colecção de um património vivo e sentido 
que, nestes desencantados tempos que vivemos, revitaliza e indica um futuro para as 
comunidades rurais do interior de Portugal.  

Que no sopé da serra d’Opa continue a ecoar o velho grito dos romeiros de outrora: 
Nossa Senhora da Póvoa
Viva a velha! Viva a nova!
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“MILAGRE QUE N. S.RA DA PÓVOA FEZ A AN.TO DA COSTA 
TERENAS COELHO DA VILLA DA COVILHÃO, ESTANDO 
GRAVEMENTE ENFERMO DE HUM FLUXO DE SANGE PELLA 
BOCA E LOGO QUE SUA MULHER MARIA ANGELICA DE 
JESUS PEDIO A DITA S.RA ELLA LHE DEU SAUDE A 14 DE 
ABRIL DE 1843”

“Pintado no TeixoZo por L. d. V.”

AUTORIA  
Luiz do Vale  

TÉCNICA  
Óleo sobre tela  

DIMENSÕES  
52x43cm    

DATAÇÃO  
1843   
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“MILAGRE QUE FEZ N. S.RA DA POVUA AO R.DO  P.E DOMINGOS AN.TO  LEITÃO DO 
LUGAR DAS ÁGUAS, CONCELHO DE PENNAMACOR, QUE ESTANDO GRAVEMENTE 
EMFERMO, NO DIA 8. DE NOVEMBRO DE 1845, SE LHE SUSPENDEO A FALLA,  
E SENDO UNGIDO SE CONSERVOU POR ESPAÇO DE 8.HORAS SEM MOVIMENTO 
ALGUM VITTAL: IMPLORANDO O P.E DOMINGOS JORGE LEITÃO, E 3. IRMÃNS DA 
QUELLES [sa]NTISS[im]A VIRGEM PARA QUE LHES VALLESSE EM TAM GRANDE 
AFLIÇÃO, ELLA FOI SERVIDA DARLHE FALLA E CONSERVARLHE A VIDA.”

AUTORIA  
Luiz do Vale

TÉCNICA  
Óleo sobre tela    

DIMENSÕES  
60x43cm

DATAÇÃO  
1845   

“MILAGRE QUE FES NOSA SNR.A  
DA POVOA A ANT.º IOZE EM  
O DIA 20 DE NOBENBRO 1845 ESTE  
DA RRIFANA ACHANDOSE EM ARTIGO  
DE MORTE”

AUTORIA  
Desconhecida  

TÉCNICA  
Óleo sobre madeira    

DIMENSÕES  
32x24cm  

DATAÇÃO  
1845   

“Pintado no Teixozo por Luiz d. V.”
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“LUIZ MENDES SOARES  E SUA MULHER 
DA VILLA DE BELMONTE OFERECERAM 
ESTE RETABOLO A SENHORA DA POVOA, 
POR LIVRAR SEU FILHO DE HUMA 
GRANDE ENFERMIDADE”

“Pintado no teixozo por Luiz d.v. em Maio de 1856”

AUTORIA  
Luiz d. V

TÉCNICA  
Óleo sobre metal    

DIMENSÕES  
46x36cm  

DATAÇÃO  
1856    

“Milagre que fez, Nossa 
Senhora da pova, a joze 
gonçalves para tudo, do 
Ladoero em 12 de otubro, 
do anno de 1857.”

AUTORIA  
Desconhecida  

TÉCNICA  
Óleo sobre madeira    

DIMENSÕES  
40x36cm    

DATAÇÃO  
1857   
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“Milagre que obrou N.S.ra da 
Povua, na pessoa de Francisco 
de Oliveira da Bismulla, 
estando em duença prigoza. 
ANNO DE 1878.”

AUTORIA  
Luiz d. V

TÉCNICA  
Óleo sobre madeira    

DIMENSÕES  
43x27cm    

DATAÇÃO  
1878    

“Milagre que fez Nossa Senhora da Povua a Thereza 
Mendes de edade de seis annos. Seu pae João 
Grencho, mãe e avô, do lugar da Bemquerença, 
rogaram a Virgem Santissima que lhe deu saude 
em Dezembro 1886.”

AUTORIA  
Luiz do Valle Senior    

TÉCNICA  
Óleo sobre madeira    

DIMENSÕES  
41x31cm    

DATAÇÃO  
1887   

“Pintado no Teixozo por Luiz de Valle Senior em 1887”  
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“MILAGRE QUE FEZ NOSSA SENHORA DA 
POVÔA A VIRGILIO MONTEIRO DO SABUGAL, 
FILHO DE JOSE MONTEIRO E ADELINA TRISTE 
SALVANDO-O D’UMA DOENÇA QUE OS 
MEDICOS O JULGARAM PERDIDO DE TODO”

Sabugal 7 de Setembro 1908

AUTORIA  
Desconhecida 

TÉCNICA  
Papel e fotografia  

DIMENSÕES  
36x47cm    

DATAÇÃO  
1908    

“Antº Gregório, de Pega, concelho da 
Guarda, estando atacado de loucura, 
sua esposa e filhos, suplicaram a  
N. Senhora da Póvoa que lhe restituisse 
a saude. E, grandioso Milagre!... 15 dias 
depois, em 29-6-1921, estava curado  
da terrivel doença!”

AUTORIA  
Desconhecida 

TÉCNICA  
Metal e papel de fotografia      

DIMENSÕES  
32x27cm

DATAÇÃO  
1921   
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“JOAQUIM SANANO, DE MONSANTO, TENDO 
A SUA MULHER ENFERMA, DESPEDIDA 
DOS MÉDICOS, PEDIU DE JOELHOS COM 
SEUS FILHOS A NOSSA S.ª DA POVOA LHE 
RESTITUISSE A SAUDE O QUE ACONTECEU 
POUCO TEMPO DEPOIS ANNO 1928”

AUTORIA  
Desconhecida

TÉCNICA  
Metal    

DIMENSÕES  
37x26cm  

DATAÇÃO  
1928    

“Milagre que fez N. S. da Povôa a Joaquim Pires 
Vaz que achando-se gravemente doente, sua mâe 
Maria Teresa Leitão e seus sobrinhos recorreram  
a Santissima Virgem e esta lhe acudiu.”

AUTORIA  
Desconhecida 

TÉCNICA  
Metal e papel de fotografia      

DIMENSÕES  
32x27cm

DATAÇÃO  
1921   

Vale de [Lobo] 1929 
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“MILAGRE CONCEDIDO 
POR NOSSA SENHORA 
DA PÓVOA EM 1933”

AUTORIA  
Desconhecida 

TÉCNICA  
Papel de fotografia    

DIMENSÕES  
24x19cm    

DATAÇÃO  
1933    

“Maria de Jesus Duarte, casada, de 53 anos de idade, natural 
e residente no Monte Vasco, freguesia de Pêga, concelho 
da Guarda, tendo sofrido de grave doença (Cancerose 
intestinal) nos meses de Novembro de 1946 a Maio de 1947 
foi despedida pelos médicos da Universidade. Uma das suas 
filhas, recorreu com toda a fé à Senhora da Póvoa e desde 
essa data que goza de perfeita saúde.”

AUTORIA  
Desconhecida 

TÉCNICA  
Papel      

DIMENSÕES  
25x19cm

DATAÇÃO  
1947   
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“Millagre que fes N. S. da Povoa 
à Loduvina Monteira da qta 
de Çima, que a chando-se em 
uma em fermidade foi N. S. 
servida a Levar-lha.”

AUTORIA  
Desconhecida 

TÉCNICA  
Óleo sobre madeira    

DIMENSÕES  
42x24cm  

DATAÇÃO  
Incerta    

(Sem legenda)AUTORIA  
Desconhecida 

TÉCNICA  
Óleo sobre madeira

DIMENSÕES  
36x21cm  

DATAÇÃO  
Incerta   

2928



“ANTONIO DA LIANOR”

“Souto Concelho Sabogal”

AUTORIA  
Desconhecida 

TÉCNICA  
Óleo sobre madeira  

DIMENSÕES  
24x27cm      

DATAÇÃO  
Incerta    

“Milagre que fez nossa Senhora da 
povoa a joaquim da Costa da povoa 
de S. Domingos. Andando a cassa 
nas Rochas de Aldeia do bispo, 
escorregando [nas] Rochas cai-lhe  
a arma para a atalada desparo-se 
olado do rosto ficando mal tratado. 
pegando-se com nossa Senhora ficou 
sem lezão em poco tempo”

AUTORIA  
Desconhecida 

TÉCNICA  
Óleo sobre madeira      

DIMENSÕES  
51x29cm  

DATAÇÃO  
Incerta
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“Milagre d nossa senhora 
da povoa em uma grande 
emfermidade q[ue] teve 
Francisco pereira da 
Ramella”

AUTORIA  
Desconhecida   

TÉCNICA  
Óleo sobre metal    

DIMENSÕES  
42x33cm    

DATAÇÃO  
Incerta    

“Milagre”
(Inacabado)

AUTORIA  
Desconhecida 

TÉCNICA  
Óleo sobre madeira      

DIMENSÕES  
30x20cm    

DATAÇÃO  
Incerta

~
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“MILAGRES QUE FEZ N. S. DA POVOA

Joze Pedro Caetano de lugar de Ferro assistente na Quinta dos 
Freixos, prezo e sentenciado a 9 mezes de prizão, recorreu com 
muita fé e confiança a N. S. da Povoa e foram ouvidas, as suas 
suplicas S. M. El Rey lhe perdoou metade do tempo, sahio da 
prizão em Abril de 1880.

AUTORIA  
Desconhecida   

TÉCNICA  
Óleo sobre tela    

DIMENSÕES  
97x83cm    

DATAÇÃO  
Incerta    

Maria Carolina mulher de .... 
visitar seu marido a prizão em C[ovilham]....
voltava pera a quinta dos frexos a ....
filhas, foi ao passar da ri[beira]....
egua em que montava...
Se lembrou de invocar a Santissima ...
Senhora da Póvoa. A egua sahida”
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CRONOLOGIA 
E LOCALIZAÇÃO
DOS EX-VOTOS



CRONOLOGIA 
DOS EX-VOTOS

POVOAÇÕES REFERIDAS  
NOS EX-VOTOS

ANO Nº DE EX-VOTOS

1843 1

1845 2

1856 1

1857 1

1878 1

1880 1

1887 1

1908 1

1921 1

1928 1

1929 1

1933 1

1947 1

Incerta 6

TOTAL 20

POVOAÇÕES/LUGAR FREGUESIA CONCELHO

Covilhã Covilhã Covilhã

Águas Pedrogão de S. Pedro Penamacor

Arrifana Arrifana Guarda

Belmonte Belmonte Belmonte

Ladoeiro Ladoeiro Idanha a Nova

Bismula Bismula Sabugal

Benquerença Benquerença Penamacor

Sabugal Sabugal Sabugal

Pega Pega Guarda

Monsanto Monsanto Idanha a Nova

Vale de Lobo Vale da Senhora  
da Póvoa Penamacor

Pega Pega Guarda

Quinta de Cima (Incerto) (Incerto)

Souto Soito Sabugal

Aldeia do Bispo Aldeia do Bispo Penamacor

Ramela Ramela Guarda

Ferro Ferro Covilhã

 

MAPA DE LOCALIZAÇÃO
DOS EX-VOTOS

Sabugal
Souto

VALE DE LOBO

Ramela

Pega

Bismula

Penamacor

Monsanto

Aldeia do Bispo

Águas

Benquerença
Ferro

Covilhã

Belmonte

Arrifana

Ladoeiro
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Romaria da Senhora  
da Póvoa.
Primeira metade  
do século XX.



BENQUERENÇA

A Senhora da Quebrada situa-se na freguesia de 
Benquerença, concelho de Penamacor, a cerca de 15 
km da sede concelhia. 

A ocupação do espaço em torno da ermida da Se-
nhora da Quebrada é afirmada desde, pelo menos, o 
período romano, com a dispersão de diversos sítios ar-
queológicos em torno deste espaço, como nos mostra 
a “Carta Arqueológica de Penamacor”, realizada pelo 
Município, tendo sido identificados, então, materiais 
com particular interesse em torno do sítio designado 
por Sortelha-a-Velha.  

Quanto ao culto a esta divindade não se consegue 
calcular ao certo o mesmo. Quelhas Bigotte, autor da 
obra O Culto de Nossa Senhora na Diocese da Guarda, diz 
o seguinte a cerca da denominação da mesma: 

“A capela antiga dedicada a Santa Catarina ou, 
como diz o povo, a Senhora Santa Catarina, continuou 
a existir e o povo lá ia de vez em quando rezar. A ima-
gem, feita de madeira, apareceu rachada na fronte e, 

embora betumada muitas vezes, outras tantas a fenda 
reapareceu e ainda hoje se vê. Por esta razão, o povo 
começou a chamar-lhe Senhora Santa Quebrada.”

Também a ela, ao longo dos tempos, os devotos 
acorriam a pedir-lhe este ou aquele favor. Das tabui-
nhas que se pretendem aqui registar neste documen-
to, apenas se dá conhecimento de uma única, que nos 
transmite a informação de uma família de Benque-
rença que pediu auxílio para o seu filho, que em des-
locação à povoação vizinha de Salgueiro, em devoção 
de S. Bartolomeu, caiu e ficou gravemente ferido. 

No entanto, esta dimensão das materialidades 
devocionais tende a alterar-se ao longo dos tempos, 
observa-se isso nas imagens apresentadas de objecto,  
que ainda hoje são visíveis na capela da Senhora da 
Quebrada. Peças em cera que, de certa forma, repre-
sentam elementos dos padecimentos das pessoas que 
ali se deslocam com a finalidade de prestar a sua ho-
menagem em jeito devocional à Virgem Santíssima. 

EX-VOTOS DA 
SENHORA 

DA QUEBRADA



“Milagre que fez N. S. da Quebrada a Porphyrio Joze Pires da Cunha  
e sua mulher Anna Martins d’Oliveira naturaes da Bemquerença,  
na pessoa de seu filho João Antonio Pires da Cunha na edade de 
cinco annos, que indo com seus Paes e com o criado a S. Bartholomeu, 
cahio d’uma égua, ferindo-o no peito com uma ferradura. Os Paes 
julgando morto ao filho recorreram a Virgem Santissima, esta lhes 
acudiu ficando seu filho s[a]õ e (...) 4 de Agosto de 1882” 

AUTORIA  
Luiz do Valle Senior   

TÉCNICA  
Óleo sobre tela      

DIMENSÕES  
44x36cm  

DATAÇÃO  
1882

Pintado no Teixozo por Luiz do Valle Senior
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Imagens de alguns ex-votos em cera 
provenientes da Capela em honra da 
Senhora da Quebrada. Representação 
de corpo inteiro, de braço, de perna  
e de cabeça.
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